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Se tantas alegrias não haviam de ter sou reverso! 

A batalha das flores em Lisboa, o centenario 
da Sebenta em Coimbra, o grande cortejo dos 
onerarios no dia um de maio, foram fes- 
tás faladas, occuparam em longos artigos. 
ha primeiras. colúmnas dos mesmos jor- 
ads, que normes cruzes, emmolduradas 
em negro, mancharam tristemente na ul- 
Rima psina 

"Mas não faltou quem andusse alegres 
Os homens são esquecidos e imprévi 
dentes, 

Nunca batalha de flores houve tão bel- 
Ja como a deste anno, que nunca assim 
tio formosa primavera se mostrou em 
opulencias de céo mais quente, em mais 
copadas verduras. Coimbra, onde abril 
fas dosabrochar lendarins flores, onde ha 
mail cantos de rouxinões, é onde flores e 
cantos tanto brilham na natureza como 
pas almas alegrou-se infinitamente n/uma. 
comedia à que não fultaram notas cheias 
de ternura, Um bello cêo illuminou o cor- 
tejo dos operarios pela Avenida acima 
ma sua. festa annual, aquecendo-lhes as. 
esperança 

As sodicdades ricas, a santa mocidade. 
despreoccupada,o pobre que um dia quer 
alegrar os. pulmões com haustos de ar 
puro, todos tiveram sua ver para beber 
ha taça doirada é scintillante a luz mara- 
vilhosa, que Entorna alegria nas veias, que 
unche Os corações, que incbria os cere- 
bros 
p 


Porque ha de haver uma balanço tudo 
esando em braços tão desiguses, que 

reciss o peso d'im pequenino diamante 
Iriado equilibral-o com tantas lágrimas, 
antas dôres, tantas angustias e tata sau 
dado ? 

Que tristeza a dos homens se não fo-| 
ram esquecidos, se não foram, sobretudo, 
imprevidentes|! 

lento dobrar d'um sino grave em 
meio de tantas caprichosas volatas daves. 
nmorosas, a onda sonora vastissima alar- 
gando-se, com a solemmndade de quem vai 
espalhando verdades, e quebrando os fo- 
sinhos dos perfumes avolados de cada 
flor no céo azul, aquelles annuncios da 
marte vieram nos olhos apagar o ultimo 
clarão d'um riso, nas bocas 05 derradeiros. 
estridores duma gargalhada. 

Manuel Bento de Sousa e Frederico 
Blester foram os primeiros, que, com nu- 
meroso acompanhamento, abriram essas. 
marchas funebres para os cemiterios. O 
Primeiro era um homem ilastre da scien- 
“ia, honta da medicina portugueza: o ou- 
tro um riquissimo negociante, philantros 
po emerito. 

Colheu-os a morte ao cabo d'uma vida 
muito cheia. Seus passos, d'um e dontro, 
marcaram fando seu caminho. 

Não succede o mesmo atodos. Na areia. 
sequinhosa e subtil o vento depressa des- 
faz pegada d'uma avesinha, que mal se 


A arte-refugio consolará João Galhardo nas sat 
dades d'uma esposa querida. 
“As velhinhas tambem lembram os passarinhos. 
É que ellas precisam nos ultimos dias de quem. 
lhes cuide do ninho, de quem lhes aconcheguie 
pennas macias, de quem lhes afaste das cabeci- 
Ahas brancas, quando caem desfullecidas de som, 
no, brandamente, sobre os peitos, cuidados que 
ão mãos sonhos, nuvens que toldam a occi 
te em que vio mergulhar os astros bemlitos, 
no fim da carreira, mães que abençoaram os fis 


demorou na terra, que bateu as azas apenas 
demoro ma Sºaó aêo foi pedir lhe tingisse 
24 pennas com a poeira preciosa das finas pedras 
do Potente: Mas não ba vida por mais curta, que 
So deie na passagem um perfume ás saudades. 
nas que se” amaram, O Jaço que as atava cria. 
focas ab dilatar-se. Não servem para os espiritos. 
dor ieis da materia. Do cêo, tão longe, à claridade 
Aeherea dtumas roupas immaculadas refrange-se 
Sh agrimas, como perolas, 'uma alma que Chora. 


ma escuridão da viúvez. 
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O OCCIDENTE 


lhos pequeninos, que os filhos homens abensasim. 

Ade velhinhos quando deixam ro  Súnho 
de penas em que dormiam, bafejadas peles cari- 
cias dos filhos, ficam entretanto ainda. vivendo 
dentro dos corações onde as saudades moram. O 
amor eternisa ds vidas na terra 

'Mas que dor a da separação! Que m 
teza que ver correr lagrimas, pasmadas d'aquelle 
caminho nas faces, em pregas que só 0 riso havia 
aberto? 

E foi 0 caso que se deu, ha poucos dias, com. 
o nosso querido Valle! 

“Tanta morte sentida em dias tão breves! 

Manuel Bento de Sousa, que por muitos annos 
exercêra o logar de professor na Escola Medica 
de Lisboa, era altamente considerado por todos 
os collegas e possuia um dos nomes mais presti- 
Blosas na medicina em Portugal. Escriptor distin- 
“to, homem de Sciência, elínico auetorisadissim 
deixou um nome respeitado por todos e, em varias. 
publicações de muito diversa natreza, à pro 

contestavel do direito a esse respeito Unanime. 

Frederico Biester era muito conhecido na alta 
sociedade portugueza à quem se achava ligado 
pelos laços de parentesco e pelas sympathias que 
à todos inspirava o seu espírito cheio de delica- 
dezas, sua alma cheia de bondade, o seu caracter 
generoso. Perfeito cavalheiro, na acepção bas é 
Pouco vulgar da palavra, possuidor de uma for- 
tuna excepelonal, nunca um vislumbre de vá so- 
berba veio empanur o brilho da virtude com que, 
pelos pobres, helos desgraçado», soube distribuir 
o que a Providencia, que W'esta vez bem merece 
o mome, depoz nas suns mãos tanta vez abençoa 
dus, Cumpriu um dever na vida e honra maior 
no calhe à ninguem. à k 

Sua viuva inconsolavel, ferida por uma série de 
desgostos de que o ultimo não seria o menor, 
Rosa d'este Balsamo ná dôr, com que Deus bem 
mostra sua mão consoladora : o nome que herdou 
dos seus 0 que seu marido lego, casam-os mil ve- 


r 


zes as bêncilos que O céo escuta, 7 
Andam às seculos, O progresso dá passos gi- 
Entes, mas só com respeito á morte não querem 


mudar” os logares communs. As velhas antltheses. 
continuam sem rugas e sem cabellos hrancos. Tião. 
são hoje certas verdades como o foram 
nlaquelles tempos em que a egualdade, pecante à 
morte, da ehoupana dos pobres e do palacio dos 
ricos Começou à ser cantada pelas bocas de todos. 
Mas outra egunldade ainda é mais noravel, mais 
espantona, monstruosa iamos escrevendo. Novos e 
velhos são egunes para a morte, Por isso no mes. 
ma dia abraçâmos, com poucos minutos de inter- 
vallo, 9 vluvo que chorava a esposa querida que, 
qa for di ednde, um ano he reubár, e o pobre 
filho que choranido à mãe, ainda tinha talvez nos. 
eabellos, que começa branqueando, o lustre dos. 
beijos d/oms labios tremulos de velhice. 
lhardo é Valle, um pintor que tanta vez se 
enthiusiasgou pelas galas da natureza e om actor. 
que tem o dom de descerrar as bocas mais re- 
Aitentes € pregadas em gargalhadas boas, elles, 
pára quem a vida devia ser toda luminosa, Um ne- 
Voeiro. apagow-lhes no aresmo dia, os astros de 
cuja log viviam, em que medravarm, em que da- 
vaim suas flores de natureza tão diversa, seus fru- 
etoã que dos astros offereciam em oblação d'amor, 
que Deus manda, que Deus quer. 

Corações de artistas, corações que sentem do- 
brado, porque sentem além do presente, porque 
gostam de cultivar a dor, bem diferentes Foram. 
os Holpes que os feriram, bem similhantes as la- 

rimas, 

Mas a morte quiz tambem tm il'estes dias 
volver.se no minto da tragedia e uma notícia 
horrorosa correu pela cidade, 

À machina dum comboio em Algés, cortou a 
cabegara um desgraçado velho, Oliveira Duarte, 
alto lunccionario na direcção do Banco de Por! 


tugal, 

Sg 
pouco, 
à cabeça que os muitos trabalhos de cifris já fa. 
tigavam. É O tropeo octogenario ainda conheceu 
à perigo, viu o manstro de ferro correndo sobre 
alle, As perrmis cançadas não puderam transpor- 
talco para além da linha... . Um horror” 

“Quantos lutos nestes ultimos dias, quanta tris- 
teza envolvendo as almas! 

É primavera. Os cemitérios estão cheios de Ho- 
res; ho emmaranhado dos ciprestres escondem-se 
ninhos “As rosas, trepadeirio alastram-se pelas 

redes dos tumulos, recobrem-os, caem do outro 
Tedo em grandes cachos perfumados. O Tejo todo 
sé lamina 00 nascer do sol e os raios refleetidos 
põem tintas rosadas nos marmores brancos. O 
ao descer illumina o outro cemitério e é na 
edo da egreja, no alto, que se despede. 


Tanta alegria na natureza € tanto luto mas al- 
Umas assim hão de perceber melhor as outras, 
gue a dór sabe, melhor do que todos es laços: 
irmanal-as. Sejam egoistas à vontade as alegrias, 
us não quer que as dóres o sejam. Acolham-sé 
umas nas outras as almas que soifrem: os que 
choram melhor consolam, que é alívio consolar. 
Juntem-se uns com outros os que sabem solfrer é 
em suas lagrimas misturando-as. Ninguem 
póde arrancar uma dôr que lançou fundas raizes 
nO coração: mas póde ser pracer acalental-a, fo 
delta florescer, e para isso é preciso que em troca 
das nossas lagrimas algumas lagrimas nos sei 
refrigerio. 

Não está de aeconto com o mer de maio que 
xae correndo esta série de necrologias. 

Mis porque dizel.o? Será isto asim 150 ver- 
dade ? Não estarão sempre de accordo comnosco 
as vozes misteriosas que ouvimos, quando sabe- 
mos bem ouvilas?, 

Não terão para nós muita vez consolações essas 
alegrias exteriores tão suaves, tão melodiosas, 
calmantes maravilhosos para o nossos nervos ex! 
citados? É preciso sabel-as encaminhar para as 
almas, desembaraçando os atallhos de tropeços, 
aspiral.as com devoção, 

alem então as vozes das florestas mais do que 
os livros, como o dizia S. Bernardo: » Aliguid. 
ampl inventes im uylvis quam tm liris 

ois mais valor do que à comolação misteriosa. 
das vozes que falam uma lingua sobrehumana, 
hão de ter para nós uma lagrima mal percebida 
n'um olhar terno, um sorriso animador num labio 
triste, Uma visão rapida duma dôr alheia que 
por Um instante, quiz mostrar sympathia à ndasá 


dór, 
João da Camara, 


MANOEL BENTO DE SOUSA 


Vão lá pedir ao pegureiro, quando saúda cada 
manhã o astra radiante do dia, a reconhecer-lhe 
grato o calor benefico e O salutar influxo nos 
pascigos da montanha ou do prado, que lhes des- 
Creva esse facho de luz é de bençãos eelestines, 
cujos. mysterios só na familinridade do telesco! 
pio os sábios conseguem desvendar | 

Para, elles, o sol é simplesmente O sol que, na 
sua magestade, se admira com acatamento quasi 
religioso, porque é grande, porque é fecundo, 

orque é bo j 
"ral nos está acontecendo, do termos. por dever 
de amisade, de fallar de essoutro sol, que no ir. 

inteligencia humana brilhou com 
endor é que tocou 6 séu Ocenso, no 
frio da monte, d'onde não ha 
ra O mundo em nova aurora radicsa 
Para nós, Manoel Bento, o luminar da melicina 
portugueza, é elle e simplesmente elle, tão gran- 
de que mal chega toda à nossa admiração para 
contemplarmos e que nunca chegarão os nossos. 
conceitos, traduzidos em palavras, para delle di. 
zermos coisa que, de logge sequer, se aproxime 
da impressão causada no nosso espirito pela luz 
da sua inteligencia brilhante. 

E ogora que o Eigante caiu prostrado, 
nos parece o seu vulto grandioso é mais nos a 
Vora essa insondavel audacia da morte em derru- 
bar o.que, pela culto e veneração de todos, de- 
vera ser intangível e immort 
vor, nos cresce por egual no animo o 
de iermos que dizer da soa alta esttura intle- 
ctval e moral, 

Mas, festas mesmas columnas, quiz a amisade 
que acompanhassemos com palavras nossas o re- 
trato de outra mogestade scjntiica: e a associa- 
ção de ideas exige, pela associação de nomes im. 
mortaes, que quem commemorcu n'este jornal, 
morte de Sousa Martins commemore tambem a 
de Manuel Bento. 

que estes dois nomes estão ligados por ta- 
tos laços imaravilhosos que o menor dies será, 
porventura o da intima, leal e indissoluvelamisade. 
que em vida os únjo. É que, sendo duas idividua- 
idades caracteristicas, perfeitas, completas é in- 
confundiveis, tanto mais dissemelhantes se apre: 
Sentavam tanto mais moralmente se estavam apro- 
ximando, como que a penetrarem-se mutuamen- 


tes como que anão se poder pensar um sem gue 
O outro nos ncudisse logo ao pensamento, n'umi 
Especie de biidade sogro ea coavanto, Nu 
distinctas constituiam uma só e Unica divindade, 
edad era q dm 

Ji em Tempo, quando ado, ambor, ae 
copio sor Roe om don ad 

tro, tivemos ensejo de fazer a aproximação, 
ee Jos nome Que aa 
aa vneração dos brasas bra ag 
od isto da nous mid some 

Sienna 

eli ane Rs Ts los de, ls comparsa 
épocas dona tour Des Piva cone 
vide depuis long emo doa A penetea 


dévouês et ce qui est bien plus rare encore, les 
amis fdéles, Re a 


sent diune haute renommée: 
té hors ligne, Tous deux se ram. 
Sent parmi Peito des médecins portugais, 
tAupoint de yue moral et intellectuel, les deus. 
fásanes professcura se ressemblent à clla prós 
Tuner, de Sousa Martins, quoiguti sol un rio 
Sim três distingue, parle bien meus qu'il der, 
Tautre, mr. Manoel Bent ii 


=Daileurs Pon c'est Penthonsissme-autre c'est 
Je calme, Pum est mince et délicar, Nautre, grahd 
st bien bixi; un a de Pélan, Pautre, de ly refle- 
xlon; à celuiJa tous les rafinemente de la fantai- 
Bis, à celuici tous les dons d'un gros bon sent 
fun, est Hesprit tranças, Pautre, Iumour am: 


Ha quatro annos apenas, e ambos dormem jo. 
pe apeng ambos or 

Pois que sobre a campa de um esparzimos snu- 
dades, cumpramos egualmene o piedoso dever 
de espalhar humildes flores. sobr o sepulchro, 
apenas fechado, do outro, 

Manuel Bento, o homem farte na constituição 
physica e ainda mais na compleição intellectual, 
Mhsceu em berço modesto é obscuro, mas quem 
vae perguntar no roble altivo 4 sua genealogia e 
É, sua origem, quando elle entombra cam a opu- 
Jenta ramagem os pincaros da serra ou as verdu- 
Fes, do vale? Lá nessas regiões do Douro ou ni 
Jeal cidade d'onde teve origem, como é fami 
nome eterno de Portugal, nessa terra de fort 
Como os seus granitos, viu à luz do dia esse qu 
trasladado em verdes annos para Lisbos, aqui f 
à sua educação e aqui vecejou no esplendor ine- 
Eualavel da sua robusta inteligencia. 

Estudante distíncto, espirito de reflexão profune 
lt, mal o compreendiam os rapazes que com el- 
de gs gentavam mos bancos dar escóla e tinham. 


n 
ela dedução logica 
hi vermaculidado do 
fallado, mais sé aprie 


ita caustico, sem azedume, com a genero- 
jade que só os grandes podem E sabem ter ma. 
Mejava finamente à ironia é era reste campo, e 
mo em todos, um adversario de temer, adversario 
tão potente pelos recursos intolleetuney, como. 
seguro pela lealdade do caractér— — 

“e, vencedor, não abusava da victoria para 
humilhar quem com elle tercava as armas em 
campo desegual, tambem não recusava as honras. 
d e nos que conseguiam com che susten- 
tar a peleja sem desuire ; mas, se 0 ferism d trai. 
são, era temivel e inexorável, é como que as po- 
Tencias da seu intellecto centuplicavam de agude- 
2a & intensidade para fagellar o adversário andar. 

Sorrindolhe prospera à fortuna e despido de, 
ambições, cedo, muito cedo, pô ponto ánua glo- 
Fiosa Carreira de professor, é depois da jubilação, 
Tetirou-se egunlmente da “actividade do serviço 
Slimico, que ficou sendo para elle apenas o encar- 
go de vêr amigos muito intimos ou de dar 0 seu 
auetorisado vota em casos obscuros e dificeis, 
ando nlquer, amigo cu estranho lhe pedi 
Sssa esmola de humanidade a favor de algum. 

É então o amigo e profundo medico reappare-. 
cia em todo o Seu brilho, na sciencia de firmar o 
diagnostico, de o differenciar entre todas as hy- 
potheses possíveis, de deduzir d'elle a indica 


therapeutica e com ella a previsão do proguos- 
tico. 


“O OCCIDENTE 


Fora d'esses, ainda assim não raros, lances de 
elinica de favor, Manuel Bento vivia para a fami- 
lia, para as seus cuidados de agricultor em Azei- 
Kão é para o convívio dos livros, tendo horas de 
feio para consagrar ds coias literarias, ou sa- 
Dendo dar o realce da fórma a estudos scientifi- 
€os, como “os que n'um jornal publicou sob o 
Pseudonimo de Manuel. Bonté, é depois colligiu. 
Gm Polume, deeres ds paychosa do rei D. ebis- 

Alheio systematicamente á política partidaria, 
muitas vezes 0 seu conselho súbio foi pedido per 
os ministros de tados 05 partidos sobre questões. 
de saude publicas e o último e largo serviço que. 

testo foi em, J8og, quando, com outros pro 
essores, foi agregado À junta consulisa de Sau- 
para tratar da epidemia, que então se estende- 
Ta sobre Lisboa, tho benigna quão generalisada. 
GSE Os discursos de Sousa Martins, nessa ret 
fifa de medicos, inflammavam pelo drdor da sua 
brilhante oratoria tribunícia, os de Manoel Bento. 
abalavam as convicções mais profundas pel juste- 
2a e energia du argumentação cerrada; e ahivonde. 
houve venceuores nem vencidos, provou elle 
Rar da sua superior inteligencia e saber a sum 
rte dedicação pelo serviço público, sendo de to: 
os os documentos o mais caracteristico aquelle 
Estudo paciente e fatigante, a que se emregou 
Para Cobecer tudos és pontos de possivel in- 
guinumento das aguas do Alviella, bem, como 
ls de outras origens que abastecem a cidade. 

Conhecemos, é mais uma vez o confessamos, 
que para esboçar sequer tão grandioso vulto se” 
tia mister a alteza dê um talento como o delle, 
Rravado no elogio historico do finado professor 

tonio Moria Barbosa, em que, além da justa 
Apreciação «este grande cirurgião portuguer, se 

enhvar, a traçosmargos, mas caracteristicos 
igorosas, todos os mais celebres vultos da es- 
“ola mdico-eirurgica e da clinica operatoria. 
posuelie é o seu trabalho monumental e que 
sta para lhe aquilatar a valia, Tambem fot 0 
ft derradeiro trabalho de literatura scieniica 
Hinos corriam, mas à robustez do corpo é 
do enpitito. parecia. artfontalos impavida, Só 0 
tio Varonil não estava preparado para um Fu 
da goles que a má fortuna lhe devia vibrar à trai 


À santa e bos companheira dos seus dias fe 
28% A feieira divina, que enchia de encanta o 
E domestico, e que 'em elluvios de maternal 
amor educaya bs filos seus, ess illurre senhora 
Conga o o de Manel Bento, caiu 
no ntado do medica viu 


Corpo, nessa 
Som pinho 


Talentoso, sabio e bom de eseacter e de cora- 
gão, engrandeceu-o o prestígio sublime da morte; 
0 se nome, cre nome plêbeu como elo que. 
a & Usava, sem nppelldo,dquee nome por que 
os o conheciadi é o sabiam apreciar, O nome 
le Manuel Bento. possa à posteridade, aureolado 
e esplendores, cercado de ndanirações e de ben- 
gos “de amigos e collegas, de discípulos e 
leao a; mais do que tod são, venrido pela 
àê É Pemquerenço di paira portuguera 

“ue elle tão Bem d tão solmente servo. 


E es. 
— e 


A BATALHA DE FLORES 


À graciosissima festa oral que se realisou no 
Ati domingo do mez findo na grande Avenida 
“lá Liberdade, de Lisboa, [oi uma diversão encan- 
adora e tão digna dos deus Mustres promotores 
Soma do publicada primeira cidade do reino. que 
A ella occorreu com enthusiásmo, associando-se 
Pressuronameme à dive : 

le'os primeiros. preparativos que logo se 
agovtou Um bello exito a esta lesta, pois que se 
Via entregue a qua direeção a um cavalheiro, cujo 
talento é operoso caracter tinham já oifertei 
Provas de sobejo, em outras fetas publicas e de 
Saridade, E a seu lodo o nome nobiissimo deuma. 


restgiosa doma da mais elevada categori 
pesa essa certeta que depois se transformon 
o oem afiinátiva de quanto pode ir. 
a de, como à de translormar às 
ca rasas fire em abencondo pão. 
as ado a batata de Hórs relisada em 
bo eae favor de ua tsc 


a a 4 popalação da capital presta 
o A seutives serviços— as Corinhas 
a ade Dencicente cuja direc- 

cones, sociedad doque dé Palmela, de 
os 6 retrato, dama de tão elevada 
gue publicamos Coração como a da sua stirpe 


aa onavelmente eta batalha de fóres teve 


o de registo. Concorreram a 


com guarda soe 
de eos capo 
vasos imitando 
Velinio por uma palissada de toros de madeira 
tosca, e de arvore p 
des de verdura. Z ê 
con luencia, essa então foi extraordioaria. De 
fóra de Lisboa, as comboios trouxeram á capital 
eai de quarenta mil pessous. A multidão varie- 
Eadá, comunicativa & impaciente, oferecia um 
Eauiro cheio de colorido é animação. As mu 
atm grande numero, aecordavam na aimé 
Plira Um ruido de festa que se casava docemen- 
cm O aroma penetrante das mil flóres, dos. 
deafites é cestinhos, dos ramos e das grinaldas 
ai adoravam os carros desde as rodas até ás 
fimtermas. As Hóres mais finas « caras se ostei 
"no Collo dns damas e na lapeila dos cava- 
a mpreguando, ssturando até. o ambiente 
ertime ma 


um 
ip 
com o 
córes 

tinham ei 


mosur 
tas gentlisimas damas esersiam com 
a m Toda 


gracioso e certeiro arremesso as lindas Hôres, 
Bl guardaram no. regaço até que principiasse, 
dom à chegada de suas imagestades o acceso di 
lho. E 
doréramos ter o poder da evocação, para aqui 
suggerirmos, no leitor que não presenciou a bri- 
neste festa, toda a magia della, todo o deslum- 
Mramento que lhe deu o conjuncto das mais fel 
ze, eiecumitancias de um dia de sl, de alegria 
Ros ares, do movimento phrenetico da multidão, 
ode uma extraordinaria concorrencia de carrua-. 
feas ornamentadas, conduzindo buliçosos grupos. 
de jovens e senhoras E 
yelistas, com as suas machinas artis 
lecoradas, e as militares, com as suas far-. 
ima- 
de 


mente 
Tate córes vivas, completavam aquele sé 

tio cenario, que mais parecia uma 
eslossopo doque um quadro da vida real, 
are ai carrulgem que em quatro longas f- 
ositeosreram a Avenida durante à batalha de 
fóres, mencionaremos aquellas que mais se des- 

a pela arte e belleza da sua decoração. 
Ud sh conde de Hurnay, familia é pesso 
sui vejições, Us grande carro aRipert com im- 
Boal artisticamente enfeitado com flôres diver- 
alo sr, Carlos Krus. Era tirado por 


apresentaram, 
na decoração. 

umont, ori 
Duraeias da Índia bordadas a matiz, indo os 


A de D. Angelina Pinto Leite e filhos; carro 
formando “um grande açafite ormamentado de 
erigas de trigo é papovlas, encimado. por um 
iao amarelo 

Um “lindo carrinho, tirado. por um burro e 
formando em flóres um formoso cysne, dentra 


do gs am res crianças, ils de moda Cas- 
tanheta, que seguia. na frente, rruma carrubgem. 
Tambem Gnfeitada com Hores diferentes. 

À do sr. ministro da allemanha, com os arreios 
dos cavalos lindamente enteitados com mimosas 
Hiôres azues, levando as lanternas enfeitadas com 
fóres eguses. 

“A de D. Isabel O'Neil, lindamente enfeitado, 
com Hlôres diversas, produzindo bello efeito, 

O carro dos oificides de artilheria nv 1, artisti- 
camente enfeitado com flôres, trophéus & instru-. 
mentos bellicos, puxado por” tres liros de mi 
res. Além deste carro, seguia-se outro mais pes. 
quéno, egualmente muito bem enfeitado seguidos 
por varios officines a cavallo, 

A do sr. Eduardo, do Campo de Santa Clara, 
tambem lindamente enfeitada com varias espécies, 
de lôres 

O da sr, commendador Pereira Junior, da Jun> 
queira, todo enfeitado, bem como os cuvallos, com. 
ortnhes de pool de seda axu e branco, produ- 
sind belo efo. 

À carruagem dos duques de Palmela, delica- 
damente enfeitada. com flores das mais finas & 
mimosas. A 

O carro da Sociedade Nacional de Horticultu- 
ra, linda e artisticamente decorado, é tambem um 


Era encimado. por uma larga fita atravessado, 
com a legenda da sociedad 

“A carruagem dos srs. marquezes do Fayal pro- 
fusamente enfeitada com muitas flôres, predomi. 
E tambein apontada como uma. 


rrumgem de D, Laura Ferreira Pinto Basto 
filhas, elegantemente enfeitada com fores diver- 
sas, 

À charrette do sr. conde de Sabugo 
enfeitada lindamente com flôres de var 
dades 

O caro de 5 
com rosas € outras Hlóres. 

À carrungem condessa de Gouveia; um 
dos Garros mais bonitos que appsreceram, Era 
acompanhada pela esposa do sr. Jorge Sabugosa, 

A carruagem das ilhas dos ars. condes de Azam 

qulssimus colchas 
luqueza. e condes 
mente muito bem enfeitada co 


res, 

À de D. Palimira Feijão, conduzindo cinco d 
mas trajando de branco. À sua decoração era dk 
Véras primorosa, predominando as rosas. 

Um carrinho peimorosamente enfeitado de ló- 
rev com umas lindas creanças da família Carva- 
o Monteiro, Alem, d'esas carrungens, upresen- 
tou se na batalha, euusando sensação, 6 aufomo- 
vet io sr. Urquijo, fidalgo bespunhol, conduzindo. 
tâmbem as duas filhas do sr. Olasabal, 

O sutomovel formava um brigue, todo de dores 
diversa, correcta à artisticamente confeccionado, 
O novo! carro de locomoção regulava perfeita: 
mente o seu andamento é parava de repente 
gundo era prcio, dando as Nolas com à major 
fclidade. 

do terminar a batalha foram distribuidos os 


no do ar. conde de Burnay 

r. Feijão: 13. so do sr, ministro 
4.º no do sr. Mayer 

D' Alfonso; 16.4, nú dass du 


ty , do da sr* viscondess 
axis don, ab do'se conde do Alto Meia 
ao da sr D, Isabel O Neil; 22.4, ao sr. Jos Jos 
tim Rodrigues 

Entre os cyclistas que se apreseataram foram, 
premiados oe srs: Caros alloneo Vianna, do 
Affonso Vianna, Lute Rembado, Edusrdo Romero, 
José Franck, Octavio Leitão, Julio Nobre, Fran- 
cisco Cesar de Jesus; e Julio Maximo Correia, 
Guilherme Hal, Jogo 'Sequeira e Gomes Leite, 
que montava tandem, 

Um dos tandems que ia ornamentado com máis 
gosto era, inegavelmente, o que era montado 
pelo sr. Frederico Ferreira Binto Bastos e por um 
Dtro. sportmian. muito novo, que! Rraciosamente 
ea Re ma, Este tomfém ão fo premiado 
por Baer no fe um mero da meia om 

O decahir da tarde, que sobre aquelia mul E 
enorme ia desdobrando o denso véo do ci 


O OCCIDENTE 


DUQUEZA DE PALMELL 


gulo, ot o alga) da debandada, e então tinha o seu quê de phantas- 
tico 9 dispersar d'nquelle formigueiro humano, agitando-se irrequieto, 
Da mé lo da ransção para a note, o 
Era já noite fechada c ainda a multidão enchia as ruas proximas. 
da Avenida, estaclonando para vêr commentar as ultimas equipagens. 
que retiravam é relembrar um ou outro episodio interessante, que os. 
houve às dezenas, no sendo O menos geral o de que as duas rainhas, 
gas principaes senhoras da fidalguia atiravam mais fóres para o povo. 
do que às trocavam com as carrungens das filas, Soube-se achar uma 
Dota caprvante que impressionou gratamente um grande número de 
espectadores 
lo queremos fechar esta despretenciosa resenha da encantadora 
festa, sem aqui registar os merecidos louvores, no illustre director 
ella, sr. Jayme Arthur da Costa Pinto, felicitando-o pelo brilhan- 
tismo obtido é honrando as nossas paginas com O seu retrato. 


p 


— see 
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JOÃO PEREIRA DA COSTA LINA 
(Continuando do n 738) 


Quando calculou que o grupo dos pedintes iria estrada em fora, 
longe daquella maldita e negra cova de ferreiros, pediu licença pára 
um necessária saída ao quinchãso, « saltando de socalco em socálco, 
ligeiro como os passaritos, que Clle costumava perseguir, deitou-se à 
corrêr em demanda da desconhecida caravana. 
Bem depressa lhe avistou as figuras : Um cego realmente cego, outro 
| que o ni era, um coxo fmgldo, O indispensavel burro bagageiro é 
um rapazola zinoga e atoleimado, ageitador dos taleigos é viveres, 
tangedôr da alímária e aflautado tiple da companhi 
Juando Jofosito se acercóu daquelia gente, e lhe falou, a sua voz 
tremia. de fadiga € comoção; o que o não privou de erigendrar 
historitta, que ja decidir da sua negra vida. % 
Era um orfiio sem pae nem ihãe; O seu encanto seria corrêr terras, 
e; vêr mundo; não tinha emprêgo, nem parentes, que lh'o procurasse 
vinha ali ofarecér-se pira que. o levassem, que Elle não queria, nem 
desejava outra vida. e 
DE sabes tu cantar, rapaz ?— perguntou o pseudo-aleijado, gos- 
tando de vêr o ar de espertêza do ladino garõto. 
Sei, ati, sim senhôr. Canto o fado e, a 
Parece-me bom arranjo o diabo do fédêlho — comunicou o côxo 
no cego. 


A BATALHA DE FLORES 


——Pôis que venha — respondeu éste. 

E dahi a instantes 0 endisbrado Joan 
contente, recebia uma sacola ao hombror 
azongada cabéça no curiõso mister de mi 

Pelo caminho ensaiou-se um fado, 
a contento de pedintes e ouvintes. 

O resto da tarde e o 
fôram empregues ma vis 
ximar.se da villa da 

o passar por um ca 
era formosa e rumor 
ade então. 

Numa éira próxima, tumultuava uma pouca de gente, que so acocorava á roda 
de um montão de espigas de milho pára uma descamisido, que pelo pargalhar 

e rapazes e raparigas prometia decorrêr alegre 

É se nós fossemos alí tocar e cantar um bocado? 

=EÉ P'ra que?=-tartamudeou o côxa, que, indo cr 
na lingãa pelo vinho ingerido numa tasas onde her le 
«P'ra que, heim? Podiamos ganhar à ceia, e der 
ira 

— Lá isso é verdade — acresce 
aliviar da caminhada, 

cqisto é muito bôa gente concluiu o Jofosito com vivacidade, agradando 
Jhe ni entrar na vil, onde podia sér reconhecido“ "ivacidade, agradando: 

Amarrado o burro ao cercado do quinchõso err 
Já caminharam os pedintes muito afáveis é 
serviços pessones e artísticos, que fôram a 
Zinda presente. a edco 

Jogosito, parecendo-lhe vêr gente conhe 
staguarda do bando, que logo à entrada e 

far começar pelo nôva fado, 

o Chega: te pra deente, rapaz |— ordenou o côxo ao tramsfuga, virando-se pira 
tear e ipi ciano, apar | ordenou o co ao tramfuga, virando-se pira 

Sosreansola não gostou da ordem nem de coragem, 
andou pára a frente, carregou o chapeu pára 0s olhos, h várse anais orders 
E boo lv cao, com do o desembaraço” o 4 VÉrEOanesbria 0 róxos 

pobre délle! Jofosito punha, e repunha, mis Deus dispunha. 
co cet lr, a Mb o mo da ira depóis de sir o rápa,bentendo-se 

om ambas às mãos, cochicharam com o paes e éste, Fazendo pala diets 
abismou-se por sua vêz, exelâmando: P-? * esté fazendo pala da mão direita, 


ac bem quem Ele É... Valha-te Barzabú! Olhem quem elle é... o Jomnico 


o da Florinda dava dois pinchos de 
tá seguia a nova orientação da sua. 
o de cego. 

que élle cantou na povôação mais próxima, 


—aventou o cego, 

tudo, sentia embaraços 
ulo de comprar cigarros. 
ir regalados ma palha da, 


ntou O tiple zanaga, cubiçõso de se divertir, € 


ugar onde podesse sêr visto, 
mprimentadóres a ofarecr os seus. 
eitos, com grande gdudio da rapa- 


ecida, por cautela, tomou lugar é ré 
à pedido geralse preparara pára dizêr 


nem do apertio, mis encheu 


JAYME ARTHUR DA COSTA PINTO 


ASPECTO DA AVENIDA DA LIBERDADE DURANTE A BATALHA DE FLORES 
(opia de ama ph 


aLxaaIDO O 


Os acusados requereram misericordia, contan- 
do o caso como fóra: e Joãosito, que já sentia. 
nas orelhas à costumada pressão dás mãos pater- 
as, lava. um empusão, h vêr se conseguia far- 
tar-se é violencia da scêna. 5 

O lavradôr porém, que se prevesira contra as 
artimanhas do velhaquéte, segurava-o bem, e 
ahi a instantes ia entregal.o aos paes, a quem, 
pla a verdade, paia inlgenci € conforme 
dade 

Que remedio! —clamou Manuel da Costa, 
mencando a cabéça, verdadeiramente descoro- 
gondo. N E 

E no dia seguinte reenviava 0 filho & escola, 
onde o mestre, secundando as iras do pac, lhe 
es TU Hu do parta ea éço 
mal merecidas. 

Se ao menos o endiabrado rapaz désse páraas 
letras! e 

Baldeda tentativa! João era inteligente, mãs a 
vida airada, quer dizêr, a constante mudança de 
situação constitua uma. prenda inata, que à na-| 
turêza lhe impuzera 

Por último recurso, um anno mais tarde, o nos- 
so pequeno heroe, que já criara lenda de ende- 
moninhado, dava entrada, como marçano, numa 
mercearia do Pório. 

AM sim: longe da familia e da terra natal, na- 
quella escola de ferrênhos e apertados horison-| 
tes, onde os despravatados tafues do commercio 
usavam jaqueta de briche e tamanens, alí, à emen- 
da devia sér rápida e certa CE 

Pita amansar díscolos incorrigiveis, e pâra 
amaciar o pélio a valdevinos, não havia como o 
encebado balcão e as mais untuosidades de uma 
bôu merecaria, - 

caso foi que, d'ahi a poucos mêzes, o gor- 
donchudo merceeiro dizia mal da sua vida, porque 
o rapaz não tinha préstimo pára coisa nenhuma - 
não acordava às horas do serviço, tosquencjava 
durante o dia, entormava a talha das azeitónas, 
dexuntava a cura dos companheiros com mantei: 
ga, e procurava divertir-se em vêz de trabalhar. 

Um dinbo, que não podia tér bom fim! Por sua 
párte, 9 Joho resolvéra nova mudança, e, fado 
pa proteção gazaltadõrn da mãe. que o havia de 
livrar da” mulor duréra do castigo, abandonou 
Uma bella manhã o balcão da mercearia, nem di- 
26 deus a ninguem, 

Despreocupado que iu no intuito de matar sau- 
dndes. da família, não deu pola sua falta absoluta. 
de dinheiro, e só se lembrou, á entrada da ponte, 
de gue não tinha os cinco réis da panssgem 

E ahi está como, pela miséria de cinco réis, se 
obgeurecia o Ideal de um esperançõso mancabo 
dl 1a amos E 

Desventurado Jofio! A malucar na nua vida, foi 
sentar-se borda do caminho sóbre o relveiro. 

Ele nada sabia de destinos, se não uma voz 
sugrora lhe diria que, assim como ao menino e 
ao borracho Deus lhés póe a mio por búixo, o 
caso é tido como protectôr encartado dos és- 
troínas. 

Dali a Instantes, uma mulher, com uma césta 
de roupa d cabéça, caminhava ponte fora, defron- 
tava-se com elle, é, depois de o observar detida- 
mente, exclamava cariciante ; 

— Olhem o Jofosinho? Então que diabrura te- 
mos nós ago 

Eri oma antiga serventuaria dos paes, uma hã. 
alima, que já lhe conhecia as manhas, é que lhe 
e nas mãos os 5 réis salvadóres. 

bira ganhar o tempo perdido, o rapiz deitou- 
e q, Oss axé que se vid fora os limites da ei. 


e 
À jornada porém seria longa, a noite viria sur- 
prebêndélco Gm cominho; 0 suor escornadhe da 
est e as pernas requariam descansos 
Avirou Comsigo pira uma alfombra de rel, é 
eira da estrada, & têve muita inveja das esti 
nheiros, que conduziam animaes de envia: iodo 
Somodaménto montados ou extndidos Be os 
aros 
Depois de algum tempo, penso que podia pe- 
dir condução do primeiro carro, que Jormaderese 
pira 25 bandas do a sino 
“éste tempo, passavam, em semido contrário, 
un burriquelros, venadores atuantes erros 
Wôres de feiras, dos quaes chamam fendeiror” 
a converta, e Mtentaram no rapoes que os 
ficou seguindo com à vista, ditado sbre arca 
Cocovélss: Bncados no chão e cnbéca apoiada 
Conor e mãos, na posição, que tintas verte usas 
Eos tempos, ditosos tempos | em que armava 
RR mens, já dºconpdesárel distancia 
depole de desticular muita, mexe e remexennos 
bolios dae ésiças e do cole, parecendo ao Jodo- 


qi que sósses momento aigum coisa cara na 


estrada, sem que 0 sujeito désse por ísso. 


em dividas 

E o rapaz não se mese, imporundose pouco 
com ' caso, até que os homens desaparecenaa 
ni Tinha esrema JO Worisoneo 

Então voltas s pensar no aisumto, e, ispelido 
por ta certa curtostdnde, levamtoniso & donida 
pára O io, onde lhe páreera que o objecto 

Ipeliso a Providencia dos dessmiolados, o 
acaso, que vinha em seu auxilio, e que podia fora 
necêr Gma bôa págioa a um rotiindes E que se 
ia tornando x suo Nida aventureira 

Jojo, ao encontrar muito bem pósto na estrada 
e apenas saipicado de poeira um barro cad 
DOvO = um pinto, io 
far em tamanha fotuma! 

Deu quatro cambalhotas de guúdio, e meteu 
pergas do caminho, depois de Ssenir no rã 
dação de tão elevada vos que Ele mira € 
“esta, como que pára acrelar be vo que 

Auraz die, começaram a tlintar os guisos de 
um macho, Eulado por dlmosreve queimar 
lava, caminhando a passo esdencisdo e evento 
a comprida rádea lançada, como é costume gundo 
do o animal é manso, sôbre 0 hocbro dica 

Ô gas sui e como se a Um ci 

— Olé, rapazola | Insas que eu mal progun 
pra qnd due pes dr A ss dad 

Pra vil da Feira E vocemecê? 

DE tambem. 

=Ora. então. molho bem, —respondeu (João 
contemisimo, propondo-se pra ser contusão 
no macho. 

50 agora! Estás doido, home é No vês 
como o macho vae cansado é Serve mca 
em tardio? 

|O rapaz alegou que tínha dinheiro. com que 
pgfg sc o pinto, pat d rios Go 
nbereve, que se Conventeu, e entermeseo vo 

Dana Instantes, 9 Jofosio essrrsedbaalo, 
sôbre à carga. do tacho, & asim no emp das 
ido, dava entrada na teria natal 

Ame, com quem se avistou primeiro, com 
múnico vo marido que o rapaz nlera doces, em 
rasão do trabalho pasado du mercearia porte 
se, jo dono aembsiara a Vigem > d queera 

réciso portanto dar-lhe algum Lnpo de (ol 
Eoidarihe da ssvde, ei 

O pobre pae, bem ou mal, deusse por conven. 
cido "espeelaimente por desejar quê o hos 
aperieigoasse ma seta e contas. 

Uma doença. porém, & esta séria e fatal des 
vi, pagado algm tempo, aque principal sr 
Timo! da familia: D Florinda de Lima envibvavo, 
pelas suas circunstancias « por” conselho dê 
phsênes mis erabriedo a ser do 

lho, Como “anda geme, destinado ave procurar 
fortina em regiões estranhas 


[ 


Em pais, onde se ajuizasse, governativa é pa- 
trioticamente, dos males da emigração, seria 
crime 6 mandar creanças pára climas tropicaés 
entes and iprestaveis plo o amunho da ido 

ás, que, quando se não perdem ou não defi- 
Alm, precita, chegados 4 diade viril, de voltar 
ao seu páiz a reconstruir a saude arrulnada, jus- 
tamente na época, em que podiam começar 3 ga- 
nhar O pão, com proveito pára si e pára os ou. 
tror 

A negregada e amolecida orientação pública 
portuguêsa, no entanto, vae cuidando sempre que 
à opulencia de um emigrante pode substituir a 
ruina de milhares, e deixa dizimar populações 
agricolas, onde só ha mulheres, velhos é crean- 
ças, que são depois engolidos pela mêsma vora- 
Rem, que lhes levou os paes. 

E vabe alguem o que é o emigrante ao nbando- 
nar a sua terra, atirado a bordo de um navio, às 
vêzes como simples carga, o que sente, 0 que pen- 
58,8 O que precisa axé, chegado 30 solo estra- 
nho? 


Costa Lima nol-o dirá, mais tarde, compulsan- 
do a sus experiencia e recordações. 
Aos 13 anos de edade. em 1849, seguia Elle 
mar em fóra, recomendado a uma casa commer- 
“cial do Rio de Janeiro, a qual lhe deu arrumação, 
como lá se di S E 
irrequieto como fogóso, não mu- 
“a ora si arotada, que 


ente po 
deste precipitar ma ruê, do passar, não ficavam 
seg Ptrtenção do sei braço 

regou-se, portanto, desempregou-se, uma e 
basta ves, Et, cresce é balho, pas. 


sando-se por fim a Pernambuco, ahi com 18 annos, 

&; pela inconstancia do seu temperamento, no úif- 
dar do tempo, seguindo. pára as provincias do 
norte, por onde ae entreidva uno es mesas Dê 
diferentes misteres de caixeiro, agente de indu 
tras, cacadôr, hoteleiro, alugador de fatos de mdê- 
caras, corretór de negócios, fotógrafo e até geren- 
te de uma emprêza funerária, a que ll se refe- 
Tin, sempre com muitssima graça, chamando-se 
Elle próprio gato pingado. 

«Éste último cargo exerceu.o êle na Parabiba, 
não chegando a prefazêr quatro annos em qual. 
quer das províncias. em que desembarcou -— Per 
Rembuco, Parahiba, Ceará, Maranhão e Pará, como 

anca se demorou tempo egual em ocupação ne-. 
aliama da sua vida! Oo CAM Em orupoç 

E disso se vanglori 
como corolário 
espírito. — 

Sem bôa aprendizagem escolor, pouco versndo. 

Jeituras uteis, desconhecedôr de determinados. 
livros e autóres, Costa Lima tinha fraquíssimos 
conhecimentos literários, 

Entretanto comegaya a poetar, e a sentir pelo 
teatro uma profunda inclinação, aproveitando to- 
das as récitas de curiosos, em que podesse tomar 
arte, sem prejuizo de umas aventorosas caçadas, 
Pelos matos. dentro, no que se tornara destro & 
apaixonado. 

No seu album de familia, incompleto como 
quasi sôdas as suas coisas, encontramos três po: 
ias, publicadas em jornÃts iéssa dpoca, compo- 
sisões de. fraco merecimento, como estrêus, que 

À primeira é datada de 8, Lujz do Maranhão, 

e setembro de 186», initula-se Maldição, 
significada num queixume amoróso, e compõe sé 
de cinco quadras, de que destacamos a terceira : 


va élle nas auns conversas, 
a versatilidade inveneivel do seu. 


Amiava.te tanto que até em meus sonhos, 

Mui bella eu té via a meu lado sorrir; 

“Agora, acordado, mal posso encarar-te, 
quero pra sempre medrôso fugle, 


À segunda, marcada com a data de 24 de au- 
tubro seguinte é o título Não creio, tem entre 
seis estrofes esta quadra : 


Não creio nas galas, que 05 ricas inventam, 
Se elias ostentam vaidosos preceitos 
Bemdigo os andrajos, que nunca infamados 
Se viram, calcado, do crime sujeitos, 


À terceira, escrita no Ceará, 1 10 de marça do 
anmo immedinto, 1853, no album de uma senhóra, 
€ em número ejual de quadras, termina assim, 
Perdôa, senhóra, se fui arrojado, 
Tentando mêsce album meu nome traçar, 
Perdôx-me, sim, que por Deus cu te juro 
Não mais outra folha de negro manchar 


Da metrificação uniforme se deduz à simpatia, 
que O autôr dedicava do musicalíssimo verso de 
r, em verdada preferivel no seu vizinh 
ico alexandrino, & muito usado na Gpock 
Lima, por último, dera preferencia a 
cultivo da fotografia; e, com 0 primeiro pecúlio, 
quê juntou, fêe uma viagem à Europa, com o fim 
Especial de ir, como fo a Pari estudar essa es- 


lidade: 

De volta desta cidade, tencionava o fogõso 
mancêbo visitar sum miey de quem nunca sé es. 
qugcéra, e à terra, gue lhe (ra bêrço. 

Os recursos porém iam em debandado, o Gle, 

ando deu por si só táve tempo de ir tomar nd 
Havre um vapór do Brasi, e regressar 40 Mora 
ahião, onde fundou o seu primeiro estabelecimen: 
to fotográfico. 

Orgarisadôr de mil projoctos, emprêtas é fan- 

5, enamorada e saudôso da sua primeira via- 
gem &uropea, logo que arranjou dinheiro, reali 
204 nto pasbeios a que se segu 
Pre Que a mosda abundava, 
tódas as vêzes, quando o nosso 

aportava de nôvo ds praias de alem-mar, Sério 
dra que o dimbeico escasscara, é tnto, que até 
de uma vêz essa falta lhe serviu de verdadeiro 
reclamo. 

Fóra o caso 
navio, que o com 
dos, quê lhe ouvavam 


“rafa enchia-se de Freguêzes, que precisavam, e 
Tão precisavam de retratos, € o dono da cosa 
mito popular é credor de funda simpatias rea 
lizava um excellente negocio, « não podia dar va- 
“Sig a tôdo o trabalho, que acorréra. 

Na viagem de, 1864, visitou éle, pela primeira 
VÉ£, à terra nata), e g0sou bastante com a recor- 

o das scenas da sua ereancice. 
gta. Lima, apesar das suas rapaziadas, vida. 
Ibérrima, volubilidade carmcteristiea e mais pre- 
icados, era, é foi sempre; muito cortês e delica- 
Som/ as mulheres, 

“Admicando com olhos de vêr é cobiçar as ra 
parigaças carnudas « sadias da sua terras dedi 
“ou a uma delas mais simpatia, , sempre que a 
encontrava, dirigia-Jhe amabilidades e cancias, 
multa né de leve, corteamente. 

À cachopa porém dava pouca cordas quando 
muito, quedava-se a derriçar o avental com Os 
lentes, mãs não tugia nem mugia. 

Lima queixou-se do caso, muito espantado, 
mis viu que à pessõa, com quem falara, lhe ria 
Mas bochéchas É 

= Você, não tem geito nenhum Isso não se far 
assim, Se quizer cativar o agrado da mocóila... 

Por simples curiosidade, mero estudo. 

= Seja pelo que fór. Quando ella estiver à sua 
beira, fale-lhe, é toque-lhe & moda da terra. 

= Pocaralhe eu... 

— Sim, sim. Palavra puxa palavra... ume pal” 
mada mas costas... uma cotoveláda. .. um em- 
purão 

— Amir aos bofetões pelo que vejo... 

Pole que mais? E adeusinho, que se faz 
turde, 


1 que eu 
etem repólhos. 


avamo-nos. os doi 

Sovando-nos reciposramente, 

Afabidade + OP ie 
2 recordação desta e de outras seenás campe.| 
sin erva io tarde pára a urdidura de uma 
comedia original, de que à seu tempo nos ocu- 
Pifemos: 


(Comtinday Sanches de Frias, 


— mo 


LIVRO DAS QUE SOUBERAM AMAR 
PRINCEZA 


arstne Houssape 


LivRo mr 
Morrer O que é? Nata Mas 


de vi cam 0 coração. 
fesfado nur rmíio? 


a grandes paixões mascem 
a, PRO ar d mori 
nais Hess. 


1 
GONDOLHRO E FLONISTA 


Como bem devem comprehender, meus caros 
amigos, tomei logo o caminho de Veneza. Por 
escuro de consciencia parei em Fontaineileau 
mas disiaame o coração fue cla não estava ali. 
Tres dias depois opeava-me na Pateta. 
Logo que cheguei procurei o gondoleiro de 
ditado que Verdadeiro nponer de V- 
ão 
eg que! disse elle, pois volta aqui sósinho! 
Logo Vi que não tina rormado a ver Violante. 
Dekiho vânte francos para, que fosse discreto 
cuanto á minha chegada é mais Vinte francospara 
ue fusse Indiscreta sobre a alta sociedade de Ve- 


neza, crendo por ahi achar novas da formosa fugi- 


ra-ã€ em campo, mas nada soube. O barilho. 

Aa seta em Paris teve seu echo nos palácios 
de Veneza mas ninguem a tomará aver, Del inda 

de franéos ao meu gondoleiro para que fosse a 
e do velho Bernardo. O guarda do paiscio Ri- 
a orraneava os cabelos por não ver regressar 
o peinha. Não só fora a alegria do palacio, mas 
fosobraa ele a riqueza. Quantos visitantes davam 
dlfiz ou pelo menos cem soldos que não teriam 

is Que uma ou duas iras! 


' gondoleico Quem vol- 
; 8 pede dido ha de 
rala. - 
Violante podia dispor 


“Podia: mas neomettera-lhe a mão. 
a Nobiai aus Soche por ess lado do Antoni. 
RS do espdcana de ver Violante re- 
de gs eres por semana ja até do 
a a a volta sempre desesperado. 
hace de interrogar sr Lueregia. Foi 
Ee preta me deu noticias de Antonio 
sente que cu não soube” 


sejá. 
nquanto eu tomava um gelado no café Flo- 

riano, Veio alegremente ter comigo: 
ey quê, 0 senhor, em Veneza.» E sósinha 
T Sig e não. Não via Violante algum dia d'es- 


té 

“E não vi É 

TR ini? perguntei. Que é feito dele? 

Ano doors e. Que contos tão largos! 

ss 7 

Dito Umes semanas depois da vossa par- 
nix stasio, melhor au peior curado, saiu do 

ando o para lados do Arsenal 

a same que à sua vida era pera 
ee la o! sbandonára, mas que, pre: 
Doi e ra fazer economias para comprar 
a o que Violante fôra criadas à 
asa Poder senior, o monte Herma, para 0 
Uau e e ergunteiihe porque tinha essa 


idei é 

TE. prometiera-lh'o, disse, e mão grado o seu 
abindono, quero cumprir a promessa, E depois, 

(o: sonhei que avi de morrer nos 
pequeoina casa da montanh 

E “Talvez ella volte a mim. 

CE Não creio, disse.lhe. O que Paris apanha 
sobe guardado. 7 

e pois bem, viverei sósinho, emquanto a es- 

ro. Serei hel ds saudades della até á morte. 

“Depois, de repente, levado pela loucura, foi-se 
asé Pati, W'onde mais doido voltou Raras veres. 
dis o Viram. Entretanto conserva a gondola, 
a tres quartas partes do tempo está na mon- 
nha, Persegueso sempre o mesmo sonho é er 
pera cheio de confiança a bella fugitiva. 

“O É pensa que elle tem razão ? perguntei a Lu- 


E to ha se ser. Não 
a volta a Venesa não 
ps uid dg 
DE av saujades, senhor ? O primo 
E id dd 
si bes Ev, Dep da e prada 
foicidade pace e apanha, Depoi do fricto 
Probibido o permittido é melhor. 
ibid o permiã é mei 
— Essa Norista e Veneza era um profundo 
ilosopho, disse Mario. E 
pagãos dg Mr srt muto, e 


di. 
Pon: sem duvida como todas as foristas, ac- | 
gota À Isabel que al 
Moulia-Rovge. 
intoa sem reilexões. todo en- 


(Continda), 


Sociedade Portugueza de Beneficencia no Rio 
de Janeiro 

PRO fer do Re Dener E 

3 “de Beneficência no Rio de 


ciadade 
Sameiro, Sr. Visconde de Avelar. 


Devo à deerencia particular do meu amigo Job 
Geocãe, o ensejo du posse dum exemplar do rex 
ferido trabalho, apreentado pelo to titular cam 

emblea geral, no mer de eereiro do ano core 

E. 

À Sociedade Portuguera:de Beneficenciay é de- 
véras dim padrão formosisimo do Sentimentaias 
Sional que as filhos da nona tera souberam et. 
Eur ta patria brarleira, para conforto na doen 
E Ge portuguezes que lá se acolhem 

ab mesmo telpo que à Vista extrior do 
vasto edificio em que de da instalada trar logo. 

: a do Perco natal e dus córês da ba 
eira de Ourique e de Goollela,no imerior daquele 
fe recinto. dá generosidade encanta e deslumbra 
ria Sua divinal frograoeta à fia Mr da exridade, 

Só em domativorino biennio de 1896 n 08, sora 
respondente no periodo da presidenéia do Sr Nise 
Codãe de Avelar, regista fo relatorio à enorme 
Sogmma de 3iszosisoro ris! 

unia espantosé, apenas egualavel dl atura 
ssa da benemerência que encerra 

Je este respeito, diz o lustre auctor do docue 
memo à que alado «Tão eloquente é esta domo 
Tao que me dispenso de deerestentar uma só pas 
Tai pos pra que vos ses, raca er 
Ab xnvesados que empregasse para traduzir o quê 
ala sanica de benelio para a nona intão 
“de gmtisão para nos, que deve ser compariília 
da pOr todos Jos que perencem 4 nossa beneme 
rita Sociedade» ; 

“ão É exclssivamente como hospital de enfer- 
oo que “est Instituição tem logrado assumir no 
Ro de fanaro O carater de culto venerado, a sa 
imterferencia” evangelica estende-se ainda dio A 
esnezas de enterros de desvalidos da colonia é 
de Embarque de indigentes anciosos de regressar 
aos lares da infância. 

É oem não, sabê Isto em Portugal? quem ha 
ati, que não tenha ouvido algum desgraçado com 
tar” dom as lagrimas mos olhos a ordem de auto 
os de que se sonieisa devedor á Sociedad Por- 
tuguera de Benelicen 

dora não o ienora, tenho testemunho 
targo' de factos a henticos, na novrativa singela 
E Spontanen de muitos inflies, 08 quit, seo 
deito da sua caridade, teram perádo longe ua. 
paia os limas, malek da sua! mikeia e iram 
Dora Um somno. de: more na valia commum 
um cemiterio estranho. São. honrosas nt eloa 
ão dá Moagem & mo eloquente penir do qua 
ão fé os pretos de Nomenagem rendidos no le 
sro des vibitantes é teamteriptos no clrcumstane 
ado relatorio. 

Nou “exiractar para aqui res de semelhantes 
treshos, pois não quero privar 0 leitores de apvê 
Siairos Gomo elles merecem: 

“5 Hospital da Sociedade Portuguera de Beno- 
ficência que seubo de visitar e com muita sai 
Esso, é um estubelecimento que honra a colonia 
pomogvera que 0 fundou e que o mantém, Faço 
Pescetos votos pela prosperidade de uma Sociez 
e Que ergue ão grandioso templo à Caridade 

io em X$ de Setembro de 1898 — Pridente 
se Mao e rs, President da pus 

li 

imour Jointan de la Patrie ext confus dane 
cet iumense temple de la Charités 26 Septembre 
VE do Vimenemio 

4lgo vera, amimirazione ho visitato la Reale So- 
citá Portochese dl Benifcenaa. 

“Vera glocia dei fg di questa generosa nazi 
«a exensplo di patriotismo e curta al colectivi 
Seaniere a Otrobre 1898. Conde Antenell 

"No Parecer da Commissão de Contr, de que 
era mémiro o dr. Sebastião Centeno, noiso one 
Sal na capital do Braeil, destacam-se estas pal 
tras renihente significativas e que deverão terem 
ido de sumo agrado o coração do ar. visconde 
de Avelar? eo —, CUMPre NOM que, graças d paro, 
severança, selo & esforços ingentes da lute Diz 
Festoris o pirimonio social augmmêntou rés 
elsivimene no bicoio ind, em 1080516 

so. 

Ea alemação cathegórica estabelece co pros 
pisdade base seguras para de formar jo 

que 1a ido até agora o excel. 
leate frucio da cai ua raquel 
paragens distantes, aonde Cabral implan 
dia a bandeira da Cruz, pharol santo da civilisas 


go sREa D. Francisco de Noronha. 


a caridade port 


O OCCIDENTE. 


VICTOR HUSSLA 


O ar, Victor Hussla reslisou mais um dos seus. 
notaveis concertos, no salão da Trindade, em a 
noite de 25 de abril ultimo. 

O ar. Victor Hussla é já vantajosamente conhe- 
cido na sociedade de Lisboa para onde veiu ha 
annos, onde deu a conhecer o seu grande merito 
artístico nos concertos da Real Academia de Ama- 
dores da Musica, 

Nascido na Allemanha onde a arte da musica 

o maior culto, o sr. Victar Hussla teve uma 
educação musical completa e fez-se um violinista 
distincto, como professor eximio e compositor 
inspirado, 

s 


usola, O cantico das vagas; marcha. 
In memoriam; Suite portugraise, são composições. 
notaveis que conhecemos, além de outras feitas. 
om Alemanha e que constituem bagagem impor- 
tante do sr, Hussla. 

O ultimo concerto foi mais uma afirmação do. 
alto merecimento do illustra professor, mais um 
trumpho. 

Tomou parte importante n'este concerto, diri- 
gindo à orchestra, com a proficiencia é gosto que 
todos reconhecem o sr. D. Fernando de Sousa 
Coutinho, duas vezes ilustre pela nobreza de fa- 
milia, º pelo culto da arte de que é um dos mais 
dlistiictos amadores. 


D, FERNANDO DE SOUSA COUTINHO. 


ulto da musica'é tradicional na nobre fami 
jr get Condes. de Relondo, e ainda, muitos se 
Wnbrarão dus noites passadas no palacio de Santa 
Monta: onde 0 se. marquer de Borba reunia os 
primeiro professores do tempo ee latiam com 
“ir que tomavam parte o nobre marqu 
Sais, em ue foram pia pará ps 
Cênde de Lumiares « outros amadores distinctos. 
O gr. D, Fernando de Sousa foi educado este, 
meto é teve por seu primeiro professor de musica 
mestre de Capella José Maris Sabater e depois 
Francisco Caetano Guto e Jose Garu poro- 
de flauta. 
fe scípuio honrou os mestres porque o sr, D. 


Fernando de Souia distinguiu-se superiormente 
como. abtista, tomando parte na orchestra des 
sempre lembrádas festas Ho Conde de Fsrrobos 
nas Larangeias. 

À soa paixão pela musica não tem esmorécido, 
como prova à grande dedicação que tem pela 
arte, têndo sido tm dos fundadores da Real Rea 
demia de Amadores de Musica e dos que, eos 
maior embusiasmo se tem dedicado aos próges 
Sos & desenvolvimento desta ri nsuidgo. 

E" o sr, D. Fernando de Sousa Coutiho qu 
na impossibilidade do sr. Husla, drige sermpis 

-hestra da Keal Academia de Amadores de Ni 
Bêsse o ilbste acados preciosos riinas 
os sais notaveis compositores portuguese» corso 
Marcos Portugal, Frei José Marques: Soares El 
si Lat Norcro, Santos Bana Casimiro, os 
bes foram jovtamente apreciados na 
de Nilo de 1851 com msnsão Bono ea ço 
posição de Lishoa de 1888, com medalha de ouro. 
(0,3% D. Fernando de Sono Nem deleado 
ultimamente é violeta, tocando este difiai 
druento de modo afrir Pa 

concerto do sr. Hussla que deu motiw 

tas breves linhas, deixou” dsiciosa Irpuento a 
todos que a ele assistiram. 


manta, bucolica, e de outros estylos, ha de ser 
sempre um genero festejado, Desde at parabolas 
antigas, das fubulas e de outros escripros conge- 
eres, que 0s Contos, esses pequeninos romaness 
ms dem a prlstade de, teem sido muito 
apreciados. 

É esse apreço redobra n'aquells que fogem dos 
corados emaritíado os ces dano 
os obrigam a uma enorme comiensão de dspigtds 
jocompútmel com de circomatancias de tros 

Contos simples, de reduzida extensão, mas de 
dos de interesse, Rã os que se encontrar no iv 
A monte, possuindo assim 05 mai aprecinvels rés 
quisitos' para o considerarmos. de” Uma leitura É 
Suave, agradavel e deleitante. 


Umbrano — Elegia por Dom Thomaz de Norô- 
nha. Ilustrada por Antonio Augusto. Gonçalves, 
sboa, 1809. 
Num elegantissimo fasciculo de trinta. paginas 
de aprimorada edição se publicou ha, pouco & 
sentida e suavissima elegia Umbrano, delicada 
composição do nosso illustre amigo D, Thomas 
de Noronha. O extraordinario sentimento do poêr 
meto eleva-o às mais altas regiões da poesia elo- 
ea e parece que a faz rescêndor aquele dei 
simo perfume dos floridos vergeis do Mondego, 

que tanto daspira Os seus cantores, E 
Vive allf tão intensa a saudosa memoria do 
poeta de Tgnez, que ainda hoje, sem querer, lhe 


Tepetem a cadencia do cantico, os poetas de 


Coimbra. Tambem D. Thomaz de Noronha dis- 


tingue na fresca fronte 


Recebemos e agradecemos : 


Rivista política e Iitteraria. — Anno terzo— 
Volume VI/— Fasciculo |— Aprile 1899. Roma, 
Esta importante revista romana encétou com o 
presente mbmero o seu 3» volome, Entre ox ar 
Ros que insere, não podemos deixar de distingui 
im relativo sos caminhos de ferro da Rhodesa, 
em que se descreve lucidamente esta região 
Africa Oriental e se nllude aos caminhos de ferra 
ersigueses de Lourenço Marques, Aymhac, etc. 
nspirau-se o seu auctor na recente viagem 
por Cecil Rhodes á Allemanha e dos seus p 
Etos de caminhos de ferro. 

Como facilmente se imagina, 0 artigo, sendo 
escripto mruma revista de Italia, que a respeito de. 
questões africanas não é das menos insuspei 
parece comtudo desapaixonado é elucida mui 
Simo sobre o desenvolvimento da colonitação da 
Africa por meio de caminhos de ferra, e instrug 
bastante sobre à região da Rhodesia. *. 

Egualmente distinguiremos o artigo illustrado 
relativo à pintura hespanhola, que é um seguro 
magnifico estudo. 


Dicelonario de tochnologia aduaneira para Por- 
tugal e Brazil— por José Augusto da Silva Sam- 
paio, tereeiro verificador das alfandegas. — Lisboa 
E imprensa Nacional, — 1808. 

Acba-se já publicada até ás cadernetas 53 e 54, 
esta importantissima obra, cuja utilidade bem ma” 
nifesta escusamos de encarecêr, pois que contem 
à etnsão de todas os mercadorias sua sino 
mi, propriedades e caracteres, pros 
Cost ielico de prperaçã, apliaçõeo Be 
rações « falsificações, regimen paútal portugues, 
Brazileiro & dos. prncipães puizer estranpiros 

luções ofciaes res” 


Ensinameato. 

'Por todos estes motivos mereceu a nossa obra, 
não só um lisongeiro apreço do publico, como 
Tambem a plena approvação da Associação Com- 
inercial de Lisboa, do Centro Commercial do 
Porto, da Associação Industrial Portuense, cte, 
etc. E É 

À edição é feita em muito bom papel, magni- 
fica impressão, sendo todo o trabalho feito na 
Imprensa Naciônal. Na empreza do Occidey 
contra-se aberta a assignatura desta utilissima 
obra aos fasciculos de 32 paginas, formato grande, 
ão preço de 103 réis. 


A monte (prosas de campo) por Antonio Pena. 
—*iboss Lara Ferreinão= 1800. 
Ôs contos, ese genero encantador da prosa ro- 


RT 


aLindos cantos ds aves ensinando ju 


“e chamando pelos seus amores 


*Só o echo da fonte respondiam 


Umbrano é o dolorido pastor que deplora a 
morte daquela cuja memoria o susenta et quem 
iz: 


«Eras a aurora destes campos cheios 
«De verduras, de flóres, de nebrinos, 
abe frautas pastoris é de porgelods 


E pedindo de parcas o termo das suas dores ne 
despede dos seus 


, amados cordeirinhos 
juem Jupiter deu alhos de prece 
«EE Já mais alva do que os alvos linhnalw 


Por fim, declara : 


«Morrer junto da cova, na vertente, 
inde o. gado ne queda sem pastor, 
o unico desejo que inda sente... 


«Quem da sorte provou tal desamor 
«Ni dureza do teu cruel engeito, 
áQue ficou... arrimado à sua dôr, 


= «A mandar-teos suspiros do seu peito [,,.m 


O extranho sentimento de que toda esta cle- || 
gia está. cheia, ns brandas queixas que della se 
escapam, as formosissimas imagens que ollereçe, 
dão-lhe um tão suave sabor, uma melancholia. 
carinhosa que infunde saudade e magos, 

O seu úlentoso auctor conquistou pois, com 
justiça, mais o. titulo. de inspirado. poctá ele. 
Eiaco, 


Almanach fMustrado do Oceidento» 
Para 1899 

o: (cos exemplares que ainda restam d'este 
intepebenmte annunrio, profusamente flustrado de 
gravuras € com uma linda capa em chromo reprê- 
Jentando a Petra Franca por occasião do Cen- — 
tenario da India, acham.se à venda pelo 

Puzço 00 uéis — Pero conumo 230 ais 

nas principaes livrarias e na Empresa do Occi- | 
dente, Largo do Poço Novo, Lisboa. 


Capas para encadernação do «OCIDENTE» 

Preço da capa Soo réis, franco de porte, 

Preço da capa e encadernação wpsço réis, | 

Pedidos 4 Empreza do «OCIDENTE» | 
Largo do Poço Novo— Lisboa 


Rage ot de rem 
EEE 


